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Zé Povo: — Conselheiro, andavam a dizer por ahi que V. Ex. era um prisioneiro do Bloco, mas o que eu vejo é exactamente o
contrario...

Penna .- — Deixe os talar... O que elles querem é conversa,é mexerico, é entriga.. Nâo vê que eu vcu deixar de commandar
estes e outros turunas como estes, para me metter no mambembe do Bloguinho Familiar Flor do Rosa?.'... Uma oval...

Pinheiro, Ruy, Zé Marcellino, Ntry, Tibiriçá, Benedicto Leite, Montenegro e João Pinheiro :- Ahi, chefe e camarada I Chega te aos
bons t serás um de/les —como diz o rifao.

Rosa e Silvo.— Eu, o mano Jucá e o Medeiros, protestamos contra a denominação de mambembe familiar. As nossas manobras
tem o concurso de bons artistas, e, pelo menos havemos de amollar o Bloco..

Zé Povo !— Está vendo, conselheiro? V. Ex. deve contar sempre com o pó de mico do bloquinho do Rosa para se cocar...


